
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

18 • Cidades • Brasília, segunda-feira, 8 de dezembro de 2025  •  Correio Braziliense

P
ersonalidades que con-

tribuíram para o desen-

volvimento de Brasília 

recebem uma homena-

gem cheia de simbolismos.  O 

Prêmio JK, uma iniciativa do 

Correio Braziliense, promo-

ve, em sua primeira edição, o 

reconhecimento de quem aju-

da a fazer nossa cidade brilhar. 

Os premiados  serão divididos 

em diversas áreas de atuação, 

como esporte, direito e justiça, 

saúde e gestão pública, além da 

categoria In Memoriam, que irá 

para o ator, diretor, produtor e 

ex-secretário de Cultura Gui-

lherme Reis, que morreu em se-

tembro, aos 70 anos.

Os vencedores serão conhe-

cidos amanhã, às 19h, no audi-

tório do Tribunal de Contas da 

União (TCU).  Os homenagea-

dos para o prêmio foram es-

colhidos por uma comissão da 

Redação do Correio Brazilien-

se. São jornalistas que acompa-

nham o dia a dia de Brasília, na 

cobertura dos fatos. Uma visão 

crítica sobre quem trabalha pa-

ra construir a capital.

O nome do prêmio é uma home-

nagem ao fundador da cidade, o 

ex-presidente Juscelino Kubitschek, 

responsável por tornar o sonho da 

nova capital uma realidade e fa-

zer com que muitos pudessem 

sonhar também. E é impossível 

falar da história de Brasília sem 

associá-la à do Correio Brazi-

liense, jornal que completou 

65 anos em abril, junto com a 

capital. Neste ano, o Diários 

Associados celebrou, também, o 

centenário do grupo criado por 

Assis Chateaubriand.

Movido por uma paixão

O vencedor da categoria In 

Memoriam, Guilherme Reis, foi 

diretor do Teatro Dulcina de Mo-

raes e é creditado por atuar desde 

a vanguarda do teatro de Brasília 

até o impulsionamento de even-

tos culturais que ficaram de lega-

do para a cidade. Esposa do pro-

dutor por duas décadas, Carmem 

Moretzsohn, 63 anos, emociona-

-se ao falar do marido: “Generoso, 

afetuoso, tinha uma empatia rara 

e um humor inabalável”.

Além disso, continua Car-

mem, amava a vida e acredi-

tava na força do coletivo, prin-

cipalmente do teatro. “Era um 

apaixonado pelo que fazia. Um 

homem que aprendeu a exer-

cer todas as funções: ator, dire-

tor, iluminador, cenógrafo, figu-

rinista e, sobretudo, um gran-

de produtor”, acrescenta. “Se 

faltasse alguém, ele mesmo re-

solvia o problema. Movido por 

uma paixão incomensurável, 

nunca teve medo. Estar pre-

sente neste prêmio, certamen-

te, seria motivo de grande ale-

gria para ele.”

Melina Sales dos Santos, 46, 

mulher de Gabriel Reis, filho 

de Guilherme, tinha com o so-

gro uma relação de muito ca-

rinho e admiração. “Era um 

avô muito generoso para a Zi-

lah (filha de Melina e Gabriel), 

no sentido de doação afetiva, 

brincadeiras e criação de me-

mórias. Não tem como não ser 

grata por essa possibilidade 

de convivência que tivemos”, 

recorda-se a atriz, cantora e 

arte-educadora.

Esta edição do Prêmio JK é ape-

nas a primeira de muitas. A ideia é 

transformar o evento em uma tra-

dição do Correio, como muitos ou-

tras que se tornaram parte do ca-

lendário do Distrito Federal.

HOMENAGEM / Os vencedores da primeira edição 

do Prêmio JK, promovido pelo Correio Braziliense, serão 

conhecidos amanhã, em categorias como esporte, direito e 

justiça, saúde e gestão pública. Na categoria In Memoriam, 

o escolhido foi o ex-secretário de Cultura Guilherme Reis
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De terno branco, 

Juca Ludovico na 

primeira viagem de 

JK ao local onde 

ia ser construída 

Brasília

Arquivo pessoal

Carmem e o marido, Guilherme, ficaram juntos por 20 anos
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Na Avenida Paulista, manifestação reuniu mais de 9 mil pessoas

Em Curitiba, houve uma caminhada pelas ruas do centroA primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, e ministras do governo federal participaram do protesto em Brasília

A brasileira, de 17 anos, 
dominou a final em 

São Paulo e se tornou a 
primeira tetracampeã 

da Liga Mundial 
de Skate Street.

PÁGINA 20 

Nas ruas do país, clamor pela vida das mulheres

PÁGINA 17

Consumidor
Conheça seus direitos 

no atendimento on-line

PÁGINA 8

13º salário
Hora de pagar dívidas, 

poupar ou investir 

PÁGINA 12

Carros elétricos
Estudo mostra que eles 

são menos poluentes

Despedida serena

Gente que brilha

Emoção e gratidão marcaram o adeus ao 
Mestre Woo, médico, arquiteto e instrutor 

de tai chi chuan, referência para uma 
geração de alunos. PÁGINA 14

Vencedores da primeira edição do 
Prêmio JK, promovido pelo Correio, 
serão conhecidos amanhã, no 
auditório do TCU. PÁGINA 18 
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Crime no quartel do Exército

Em diversas cidades do Brasil — como Brasília, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Recife e Belo Horizonte —, milhares de pessoas fo-
ram às ruas pelo fim da violência contra a mulher. A mobilização 
ocorreu após a repercussão de casos brutais, como o assassinato 

da cabo do Exército Maria de Lourdes Freire Matos, esfaquea-
da e carbonizada por um soldado dentro do quartel na capi-
tal federal; e o atropelamento de Tainara Santos, arrastada por 
um quilômetro em uma rua de São Paulo e que teve as pernas 

amputadas. “Basta de feminicídio; queremos as mulheres vivas”, 
gritaram manifestantes na Avenida Paulista. Segundo o Minis-
tério das Mulheres, neste ano, foram registrados mais de 1.180 
feminicídios, e quase 3 mil atendimentos diários pelo Ligue 180.

CPNU registra abstenção de 20% em todo o país Maria Victória (D) cumpriu a primeira etapa do PAS

Em busca 
do futuro

O segundo dia de provas do chamado Enem dos Concursos (E) registrou, 
no DF, o menor índice de abstenção — 15%. Na primeira etapa do 
PAS, também ontem, os estudantes foram surpreendidos pelo tema da 
redação sobre a vida dos jovens durante a pandemia. PÁGINA 16
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SLS/Divulgação

Família protesta contra julgamento do 
assassino de Mª de Lourdes pelo STM

O Superior Tribunal Militar pediu que o crime cometido pelo soldado Kelvin Barros da Silva, que confessou ter assassi-
nado a cabo Maria de Lourdes Freire Matos, sexta-feira, no 1º Regimento de Cavalaria de Guardas, seja julgado pela Jus-
tiça Militar da União (JMU). A advogada da família da vítima, Leila Santiago, explica que na Justiça comum o feminicí-
dio é crime autônomo com pena de 20 a 40 anos. Porém, na Justiça Militar, trata-se de uma qualificadora com pena de 
12 a 20 anos. Apesar de a transferência não ser definitiva, a possibilidade deixou a família indignada com o rumo que o 
caso possa tomar. “Não permitiremos outra violência/violação contra a Maria”, protestou a advogada.
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